
AKfttt f«I ULIXT V FKIH4, 1» DE NOVEUIÍHO 1»E ISBtt W.9 tia 

I f 

e 

ORGÃO DOS INTERESSES LOCAES 

Anno. .    
Samestra   
Afrtoa (aano)   
Braxll ( . )  

1Í0»0 réis 
SOO . 

3,5000 • 
3Í000 . 

PROPfiltIARlO E E0II0R 

luartc % k Jtlagattiãe^ 

AXXUXCIO* 

Por cada linha  30 réis 
Outras pnblicaçõas contracto especial. 
Numero aval so!  40 • 

MELGAÇO,19 QE NOVEMBRO 

RESPONSABILIDADES 

A opposição violenta feita ao governo 
actual por determinadas folhas progres- 
sistas e republicanas, em que é priucipal- 
menle baseada? Era falsas accusaçães, em 
petas facilmente desmentidas. 

Este vergonhoso processo de combate, 
que deixa para .^emijre maculados os jor- 
uaes que d"eUe usam habitualmente, reve- 
la, ou a requintada maldade de quem não 
recua nos expedientes para satisfação de 
represadas ambições, ou leviandade extra- 
ordinária. que muito se apprexima pela 
inconsciência que denota, da imbecilidade 
que sollicha mauicomio, ou tuíella aucto- 
risada. 

E' grave o momento; quem o não sen- 
te, quem o duvida? Mas resulta a gravi- 
dade da situação, principalmente das ques- 
tões que se agitam lá fóra e ensombram 
o espiriio dos que veeni claro no futuro. 
Por isso mesmo se exige, por isso mesmo 
se considera indispensável uma rapida coa- 
cenlração de forças, porias a dentro d'uma 
nação que alguma cousa tem a receiar das 
questões de ordem externa. Seria um ex- 
forço honrado, painotico, de resultados 
iuconteslavelmeuie benéficos. 

Não o eulendem assim os progressistas, 
que leem por objectivo único a escala ao 
poder, custe o que custar. 

Peque as circimislaucias exigem o na- 
tural coucur.-o dos que amam o seu paiz 
liberto de infliienjCias estranhas, rasoavel 
se afigurava ainda a muitos .que as ban- 
deiras partidárias se abaixassem um mo- 
mento para que livremente fluctuasse uma 
bandeira única; a bandeira da patiia: am- 
bições ao largo; offensas mutuas, esqueci- 
das; e um pensamento único alentando os 
esforços de todos, o bera publico. Que sin- 
gular utopia! Destruir para vencer, eis a 
preoccupaçâo única dos encarniçados ad- 
versários. Pode no accèso da refrega pe- 
rigar mais que um simples partido poli- 
tico... embora! A ambição é cega. Sim- 
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Este invento honra a sagacidade humana; mas 
a causa que o inciiou deturpa a humanidade, e 
opprime agremente os corações dos individos vir- 
tuosos. Todavia a mascara toi necessária,logo que 
as fealdades deram nos olhos. Hoje acceita-se o 
remedio do mesmo modo que o travor da quina 
se tolera para combater a sezão. Os paladares 
mais melindrosos affazem-se á peçonha, e estôma- 
go haahi de pae posiiçnque disputa a Mithridates 
a invulnerabilidade. 

Eu não applaudo a Sandice como Desiderius 
Erasmus; mas observo que o famoso theologo 
chamava «sandice» o que nós cá, gente bemaven- 
turada da civisação, denominamos «Cultura.» 

Erasmus não deu pela theoria das mascaras. 
Pasmado da bonacheirona pas d'algnns paesim- 
possíveis, exclama o mestre de Bolonha: 

•Grande Júpiter! O que ahi não iria de divór- 
cios, e peor do que divorcies, se a vmião do lio- 

plesmente, no dia da liquidação das res- 
ponsabilidades, se vera a qnem cabe o 
melhor quinhão. 

——• 

Conservação dos 

vinhos novos 

0 sr. B. Fallot dá sob^e a conservação 
dos vinhos novos os seguintes conselhos: 

A' saida do balseiro o vinho entra nos 
toneis oude, com o tempo, tem de soffrer 
certas modificações que o melhoram. 

Envelhecerá sob a acção do oxygenio da 
almosphera, mas se a presença do oxy- 
genio é necessária para este envelhecimKO- 
to, o contacto directo do ar pôde tornar 
se rapidamente nocivo. Sabe-se, com ef- 
feilo, que o ar está carregado de poeira, 
em grande parle composta de germens de 
micro-orgauismos. Entre estes são sobre- 
tudo para receiar os germens da flôreda 
azedia, pois a sua acção é rapida, e um vi- 
nho com flor depressa se altera e azeda. 

O contacto directo do ar é, pois, nefas- 
to, e deve sempre ler-se o viuho em va- 
silhas fechadas. 

Os vinhos novos que se envasilham á 
saida dos balseiros continuam porém a 
fermentar, conteem ainda algum assucar 
que lentamooie acaba a sua transformação 
em álcool, deseuvolve-se portanto acido 
carbónico, e se se fechasse berraetica- 
mente o tonel ficaria este arriscado a re- 
bentar. Evila-se este perigo não apertando 
desde logo o batoque, e em geral mesmo 
apenas se tapa a batoqueira com um bo- 
cado de madeira. O gaz pôde assim des- 
envolver-se e o ar não actua directamente, 
alem d'isso evita-se o contacto dos mos- 
quitos que, atlraidos pelo cheiro do álcool, 
andam muilas vezes pelas adegas e que 
transportam agarrados ás patas os fer- 
mentos da azedia. 

Este processo de tapagem deve porem 
ser provisorio e de pouca duração; logo 
que [se conheça que o vinho deixou de 
ler agulba deve-se apertar o.batoque, que 
deve ser objecto de grandes cuidados. 

mam e mulher não fosse corroborada pela lison- 
ja, pela complacência, pelo esquecimento, e pela 
dissimulação, que formam o meu cortejo! Que 
raros não seriam os matrimoniamentos, se o ho- 
mem de ante-mão esquadrinhasse os brinquedos 
da innocentinha noivai Que rompimentos conju- 
gnos, se o descuido ou a inépcia, não cegassem o 
bom do marido, para não enxergar os trogeitos 
e os feitios da companheira queridal Dizem queé 
toleima isto; deixa'-la ser; mas o grande caso é 
que jnarido e mulher vivem ás mil maravilhas, 
que reina a santa paz em casa, e os vínculos da 
alliança estão rijos. Isto é que é o essencial. Se ao 
pascaciodão nomes feios, que selbe dá elle disso? 
Ve '-la a infiel a choramingar; para logo o pobrè 
marido lhe sorve as lagrimas enternecidamente. 
Qual é melhor,ser assim bom, ou andar atormen- 
tado pelas fúrias do eiume?» 

E' boa a pergunta do theologo! O melhor é sor 
assim bom, ser assim illustrado, ser assim desbra- 
vado das velharias pundonorosas que obrigaram 
Cicero e Sulpicio Gallo a divorciarem-se das mu- 
lheres, um porque a sua lhe não respondeu a todas 
as cartas enviadas do exilio, outro porque a d'elle 
teve a impudicicia de sairumdia, sem coita, à 
rua. 

Aconteceu isto muito depois do reinado de Sa- 
turno, quando o pudor, como pondera Juvenal, já 
não morava nas primitivas cavernas onde os dois 
sexos se luravam sobre colchões do folhagem. 

Credo Pudicitiam, Saturno rege moratam 
Interris... 

já quando o génio tutelar do hyraeneu andava cor- 
rido das pseudo-paternidade que se enxertavam, 
á sombra d'elle, nos illustres troncos de Roma: 

Em geral para obler uma boa vedação 
envolve-se o batoque em linhagem, esta 
porem deve ser cuidadosamente vigiada, 
por isso que se embebe de vinho que che- 
gando por capilaridade ao contacto do ar 
exterior azeda rapidamente, propagando- 
se então com facilidade a azedia para den- 
tro da vasilha; é pois indispensável reno- 
var frequentes vezes a linhagem. 

Em certas regiões subsliiue-se a linha- 
gem por papel de filtro que tem a vanta- 
gem de seccar mais depressa ao ar. 

A madeira em volta da batoqueira deve 
ser cuidadosameute limpa, para evitar 
também que ahi comece a azedar Nalgu- 
ma golta de vinho estravasado. 

Finalmente o que mais cuidado deve 
dar, sobretudo quando se trata de vinhos 
novos, é a quebra. Em consequência da 
prosperidade da madeira o vinho sotlie 
uma cena evaporação que produz um va- 
zio á superficie do liquido; esia evapora- 
ção é sempre mais forte nos vinhos novos 
e é prejudicial porque o ar que enche o 
vasio, formado comquanto se lenha filtra- 
do atravez dasadueiias, traz coratudoaos 
germens nocivos que o vinho possa con- 
ter o oxigénio necessário pata o seu des- 
envolvimenlo. 

Deve-se, portanto, ter o maior cuidado 
em ter as vasilhas sempre bem attesiadas. 
Existem apparelhos destinados a elfecluar 
automalicamenle esta operação. 

Quando haja falta de vinho póde-se 
obter o alieslo lançando na vasilha seixos 
não calcareos, bem lavados, até que o seu 
volume faça subir o vinho até ao batoque. 
E', porém, muito preferível atleslar com 
viuho. 

O atteslo, sempre importante, torna-se 
ainda mais indispensável nos ânuos em 
que o viuho apresenta fraco grau alcoolico 
e parece não ter qualidades de conserva- 
ção, como este anuo succede quasi geral- 
mente eih França, segundo accresceuta o 
autor do artigo que citamos. 

Aníiquum et vetas est ali'num, Postum' lec- 
tum. 

Concutere, atque sacri genitm contemnere ful- 
cri. 

,«0' Poslume! - exclama o poeta—pois tu eras 
até aqui escorreito e atilado, e vaes casar 

Cerie sanus eras: uxorem, Póstuma, duc/s! 

Por esses tempos, a balbuciante civilisação dos 
espíritos engendrou a lei contra a qual se' escre- 
ve este capitulo. As núpcias indicavam o pae: 
pater is ést quem nupUce demonstraní. Agora, 
em plenifseculo de luz, somos mais romanos que 
os próprios romanos, tresandamos ao paganismo 
fétido, e dilllcultamos o divorcio para sellar o es- 
cândalo com o cunho sacrámental da lei nova. 

Como quer que seja, pae é aquelle que é pae, 
apesar do Direito Romano, o das Instituições do 
Direito Civil de Coelho da Rocha. 

Não se adduzern os 3.", 4.° e o.0 artigos da re- 
futação, porque ninguém supporta um emurecha- 
do arripiantede textos latinos; e o auctor, com 
quanto assim grangcasse voga de romancista su- 
marento e condimentoso, seria lido apenas por 
três ou quatro mestres de latinidade. 

COROLIjARIO 

Melchior Pimenta era um dos paes presumidos 
na intenção do Digesto, na lei citada, do L. o.» 
de i" jus voe, C. da Rocha no cap. Paternidade e 
filiação legitima 

xv 
D. Angelica, afflicta com a longa ausência de 

T.udovina, pedira ao marido que procurasse a fi- 
lha. Melchior Pimenta correra a casa, alarmando 

FACTOS DA SEMANA 

Orçamento municipal 

Como dissemos no n.0 d51 do nosso 
jornal, a cantara municipal d'esie conce- 
lho, em sessão de 4 do corrente mez, de- 
liberou pôr em reclamação, por espaço de 
8 dias,to orçamento otdinario da receita e 
despeza do municipio para o auno de 1897. 

Aconteceu, porem, que atiles de findar 
aquelle praso, querendo alguns interessa- 
dos examinar o mesmo orçameulo, afim 
de fazerem as reclamações que julgassem 
necessárias, já o mesmo se não achava 
presente ao publico, como devia ser, não 
podendo, porisso, ser examinedo pelos 
mesmos interessados. Isto podemos con- 
íirmal-o com varias testemunhas. 

Alem d'isso, a cantara, o que expôz.por 
alguns dias, e não pelo praso que a lei 
manda, ao publico, não foi orçamento nem 
uma copia authentica do mesmo, mas sim 
ura perfeito borrão, o qual nem sequer 
se achava assignado pelo presidente. 

Um cumulol! 
A camara, por esta forma, faz conven- 

cer, o mais incrédulo, que o orçamento 
está feito em condições íaes, que tendo da 
ser examinado, deiidameute, se vão encon- 
trar cousas extraordinárias. 

Certamente, estão por lá incluídas algu- 
mas verbas que não podem ser expostas 
ao publico, e, muito principalmente, a 
quem tem direito de poder reclamar con- 
tra ellas. 

Um cumulo!! 
Extraordinário!! 

— 

Serviço de recrutaiuamenlo 

E' de toda a conveniência tornar bem 
conhecidas as disposições do ultimo regu- 
lamento sobre o servido do recrutamento, 
no que diz respeito á remissão dos man- 
cebos pertencentés a comingeuies decre- 
tados até 1895 inclusive, e ás vantagens 
de a fazer até 31 de dezembro do corren- 
te anno, por isso que em tal caso o pode. 
rão fazer por 50$Q00 reis, não sendo re_ 

os creados, que francamente lhe disseram que a 
senhora baroneza saira na sege. Melchior suspei- 
tou que a destimida Ludovina descera ao ínfimo 
degrau da desenvoltura,visitando o amante á ho- 
ra do dia. no momento em que sou marido a 
abandonava aos terríveis juízos da sociededo. 
Com as mãos agarradas á cabeça, entrou o con- 
sternado pae no quarto da mulher, abafando do 
vergonha, como elle dizia. 

D.Angelliea. receosa de que tudo já fosse notó- 
rio a seu marido, apnvorou-se, quiz fugir do quar- 
to. 

«Que queres tu fazer agora, santa mulher?! — 
exclamou, elle sustendo-a com meiga brandura. 
—Deixal-a perder-se de todo, já que ella assim 
o quer... Ahi tens como Ludovina te paga o sa- 
crilicioque fizestes da tua dignidade e da minha 
para a salvares. Ainda bem que o procedimento 
delia te ha de desmintir, Angelica... 

—Que dizes?—atalhou a perplexa senhora. 
• Que digo? pois eu não sei ja tudo? Não me 

contou ella o que tu fizeste para capacitar o ba- 
rão de que António de Almeida era leu amante, 
e não d'essa desgraçada que tão mal aproveitou 
as tuas lições? O que tu fizeste, não devias faze'- 
lo sem tomar o meu parecer; porque, a faltar 
verdade, se corresse o boato de que o escândalo 
era cousa tua, a minha honra soffria tanto como 
a de minha mulher. O que vale é que o barão 
não dirá nada, e o falatório ha do acabar como 
acabam todos os escândalos, quando os falado- 
res se cançarem. Mas, Ludovina! Ludouinal on- 
de está esta mulher que nos anda envergonhando 
por lá? 

•Estou aqui, meu pae—disse a baroneza com 
angélica serenidade, « sorriso de meiguice para 
sua mãe. 

Continua. 
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fractarios. e por;iOO$OOO reis sendo-o, 'ao 
pás?© que depois d'a juolla daia já o não 
fazem ^eiião pelas quantias de laOílOOUe 
300^000 reis respectivamente, em con- 
formidade cora õs art. 174 e 133 do regn- 
menio de 6 de agosto ultimo. 

Esta remissão é tanto mais aproveitável 
quanto é certo que pelo decreto de 15 de 
outubro lillimo, furam mandados liquidar 
os contingentes em divida antes do tim do 
anuo civil e devidos desde 1882 a 1895 
inclusivé, devendo os faltosos ser intima- 
dos para se apresentarem a solicitar guia 
c seguir o sen destino, e quando o não 
façam, serão auctoados como refractários 
se ainda não estiverem considerados taes, 
seguiudo-se contra elles as diligencias que 
a legislação em vigor prescreve. 

Chamamos para lestas indicações a al- 
lenção dos intei císados. 

Te-I>euiii 

For iniciativa dos ex.™0' srs. conselhei- 
ro José Malheiro Beymão, digníssimo go- 
vernador civil d'este dislriclo, e Antonio 
Maria Camacho, inspector do sello, tem 
lugar amanhã na egreja matriz da fregue- 
zia de Santa Maria de Vianna, um pompo- 
so e solemne Te-Denm em acção de gra- 
ças pelo restabelecimento do nosso illus- 
tre e grandioso amigo o ex.100 sr.dr . José 
Maria Pestana de Vasconcellos. iulegerri- 
mo juiz de direito d'aqnella comarca. 

Folgamos immtnso com uma tão signi- 
licativa demonstração de simpathia e con- 
sideração tributada ás altas qualuladas, mé- 
rito e caracter do nosso querido amigo, 
uma das figuras mais nobres da magis- 
tratura porlugueza, que se honra e orgu- 
lho de o coutar no numero dos seus mais 
Hlustres membros. 

A raiva 

Pelo digno governador civil .Peste dis- 
lriclo foi determinado nus administrado- 
res dos concelhos que por meiude editaes, 
cuja copia .-erá enviada aos parochos, pe- 
dindo se lhes a leitura ã missa conventual, 
se faça sabei' aos povos dos concelhos que 
nenhum outro tratamento é ellicaz na cu- 
ra da raiva senão o prestado no Instituto 
Bacleorologico em Lisboa, e que essa elli- 
cacia é contrariada, quando ha demora de 
alguns dias entre a mordedura e a sua 
apresentação para o tratamento anti-rabi- 
co, pelo que se recommenda, que. quando 
se dè tal acc dente se apiescntem logo cs 
doentes ao respectivo administrador, para 
lerem o devi lo destino, acompanhados 
dos documentos que estão indicados em 
communicações especiaes. 
   

Comaiistão «iistrictal 

Sessão de 3 de ouluhro de 1896 

Julgou o processo de contas relativo á 
jnnta de ptrochia da fregnezia de Hemoães 
d'esto concelho dos annos de 1889 a 1894. 

Sessão ae 10 de outubro de 1896 

Julgou mais os seguintes processos de 
contas: 

Da jnnta de paroebia da fregnezia de 
Rruças, d'esie concelho, relativas aos an- 
nos de 1887 a 1894. 

Da confraria das Almas da fregnezia de 
Gnbalhão, d'est0 mesmo concelho, relati- 
vas aos annos de i889-1890e 1890-1891. 

B*ortnria 

0 sr. Arcebispo Primâs publicou uma 
portaria ordenando—que os parochos exi- 
jam aos minoristas a licença para usarem 
de habito lalar nos ollbios fúnebres; que 
não convidem a cobrir capa de asperge- 
os que não lenham aieda ordens sacras: 
que se esforcem para qne sejam Kaptisa- 
das no praso de 8 dias as creanças recem- 
nascidas; qne dêem aos domingos a ben- 
ção do SS. Saci amento aos fieis; qne os 
captllães rnraes expliquem aos domingos e 
dias sanclificadns a doutrinado Em auge 
lhodo dia e pnbdjuem os dias santificados 
e de jejum; que as missas de funeral se- 
jam diias depois do oftlcio; que se cante o 
Tanlutn Ergo e Genitori na encerração do 
Saiitissirno; que não cousinlam a predica 
nas egrejas. sem a licençi- ecclestastica, 
a mmori.-las e clérigos; de ordens sacras; 
que não celebrem de noite os sacramentos 
do matrimonio e do baplismo; que não re- 
queiram qualquer egreji que se ache a con- 
curso quando a não pietendam; qne ne- 
nhum ptvshytero celebre a missa,- quando 

residente em Braga, Vianna, Guimarães, 
Valença, Chaves, Villa Real, Baicellos e 
Villa do Conde, senão de habito talar; que 
os paruchos não consintam as procissões 
era fórn.a de cérco; que não se esqueçam 
da sua responsabilidade pelo serviço pa- 
rocbial; que residam dentro dos limites da 
própria fregnezia; e qne os parochos e de- 
mais clérigos de ordens sacras trajem com 
a devida decência. 

* 
* S 

Porisso, o sr. abbade, no domingo pas- 
sado, houve por bem fazer uma pratica 
á missa conventual, que muito lhe cus- 
tou. 

Era cada compasso meia hora, e a pro- 
va disto é que para dizer meia dúzia de 
palavras, levon-lhe trez quartos de hora. 

E estava lodo repimpado na sua cadei- 
ra, o que nus não pareceu bem, mas que 
faria se estivesse de pé? 

Fazíamos teução de lhe agradecer, por 
vermos que ouvira os nossos rogos mas, 
visto que foi obrigado pelo sr. Arcebispo 
Primaz a assim proceder, nada de novo. 

Estimamos que se faça entrar no seu 
verdadeiro eixo aquelles que são refractá- 
rios ao cumprimento dos seus deveres. 

Ileccbedoria 

Em virtude do disposto no artigo 7 da 
lei de 13 de maio do corrente atino, já 
se acha instailada junto a repartição de 
fazenda, u'esle concelho, a respectiva re- 
cebedoria, o que é uma grande commo- 
didade para o publico. 
   =fí-^>==  

Partida 

Tendn-se aggravado, nos ullimos dias, 
os padecimentos da ex.ma sr.a D. Maria 
Urbana Brandão Garrido, virluosissima es- 
posa do ex.roo sr. dr. Ayres Guedes Couti- 
nho Garrido, inlegeirimo juiz de direito 
d'esla comarca, partiram hou.em, suas 
ex.a", para a cidade do Porto, onde tencio- 
nam demorar-se por algum tempo. 

Fazemos votos, os mais sinceros, pelo 
completo restabelecimento de tão illuslie 
enferma, e desejamos que suas ex.88, mui- 
to em breve, regressem a esta villa. 

Previsão do tempo 

Na quarta feira, 18, nma depressão no 
Atlântico produzirá chuvas de neve na pe- 
ninsulo, com ventos de sueste e noroeste 
e temporal no mar, dia 19 chuveiros e 
ventos do noroeste e norte; dia 20 mau 
tempo com regimen chuvoso; dia 23 mu- 
dança almuspherica, voltando as chuvas 
com temperatura baixa; dia 28 até ao fim 
do mez chuvas. 

O meteorologista suisso Jules Capré faz 
os seguintes prognósticos meteorológi- 
cos: 

De 15 a 21 será um período de pertur- 
bações, o peior do mez. Haverá pertur- 
bações atmusphericas, depressões barome- 
tricas. mas no centro do continente, sendo 
os dias mais críticos,em que haverá tem- 
pestades, 17, 18 e 19. 

De 22 a 25, haverá mau tempo com 
vento do noroeste no Rllorial de Portugal 
até ao Cabo de S. Vicente. 

De 24 a 28, probabilidade de profun- 
da depressão na Escócia, com forte per- 
tnrbação almospherica nas Ilhas Britâni- 
cas, França, Bélgica e mar do Norte, bem 
como até 30, no golpho de Génova e no 
Mediterrâneo. 
   
Faita de pagamento 

Continuam de qnaientena e obrigados 
a jejum poipetuo, os empregados tnuni- 
cipaes e admiui.-tralivos d"este concelho, 
pois que, ha cento e cincoenla. dias que a 
iltustris<ima camafa se não digna mandar 
pagar-lhes os miseros vencimentos. 

Parece-nos qne ha um proposito da par- 
le da illustre vereação em não mandar pa- 
gar os vencimentos áquelles que recebem 
pelo sen cofre. 

Que , motivos haverá para ião estulto 
procedimento? 

Quererá o digno senado que os seus em- 
ptvgados, em vez de estarem nas secre- 
tarias a desempenhar as obrigações dos 
seus cargos, andem esmolando o pão 
nosso de cada dia, de porta em porta, ou 
quererá qne elles se tornem em saltea- 
dores para arranjarem o indispensável pa- 
ra viver? 

Temos conhecimento de que, pondo de 

parte o incontestável direito que os em- 
pregados-tem a receber aquillo qne lhes 
pertence, se tem mai dado eflectuar paga- 
mentos sem razão alguma de se fazerem; 
poderíamos até citar os nomes d'aquelles 
que estão nas graças dos dignos admi- 
nistradores do município, o que faremos 
se continuarem os empregados sem se lhes 
pagar o que se lhes deve. 

Está a palha cara 

Em Herva (Cáceres) celebrou-se uma 
boda, a que assistiram 15 convidados, os 
quaes, segando diz um periódico da loca- 
lidade, comeram o seguinte: 

Ires formosas vitelas, tendo uma 15 
arrobas o as outras duas 13 cada uma; 
sele dúzias de perú, H presuntos, duas 
airobas de truta,s, 70 dúzias de chouriços, 
8 lombos de porco em manteiga, seis dú- 
zias de barris de azeitonas, cinco arrobas 
de salsichão, sete dúzias de gallinhas e 
gallos; sobremezas, fruclas e doces de to- 
das as classes, predominando as natas e 
pudins, em que se gastaram 1400 ovos. 

Imaginem com a palha pelo preço que 
está, quem seria capaz de sustentar aquel- 
las 15 cavalgadurasl 

Carta de eaconimendação 

Foi passada, por um anuo, ao rev. José 
Maria Femaudes, illuslrado parocho da 
freguezia da Gave, (Peste concelho. 
   
K. João cm nonsão 

Promeltem ser ruidosos os festejos ao 
Santo Precursor, na villa de Monsão, no 
proximo anno do 1897. 

Segundo dizem d'aquella villa, acabam 
de ser conlraciadas as afamadas bandas 
regimenlaes de caçadores 7 e infameria 3, 
afim de abrilhantarem os mesmos festejos. 

Chafariz 

Apesar de já ler chovido bastante, cou- 
linua a senlir-se a falta d'agna no chafariz 
publico d'esla villa, dando isso occasião a 
scenas pouco agiadavtis entre as creadas 
de servir. 

A camara Irada, sòraenlo, de auclori- 
sar o pagamento de quantias indevidas, e 
abandona o cumpriu ento dos seus deve- 
res. 

Como isto vae, Saulo Dousllf 
   

Depois do passeio 

—Recolhe o gado, Manoel. 
—Promplo, senhor. 
—Goslas-te do passeio? QueMia explen- 

didol Olha que o musico lambem gostou. 
—Eu gostei muito, senhor. 
—(musico) E eu lambem gostei. Grela 

v. ex.a que «me fez um bem grande esta 
passeioca. Refrescou-me a mioleira que, 
realn eute estava esquentada até ao ultimo 
grau calorico a que pode chegar um forno 
de fundição. 

—Mas dizei-me, maestro, ainda não es- 
ta es satisfeito com a desforra por nós ti- 
rada contra esses malcatrefest 

—Eu, senhor, beijo-lhe as mãos, pois 
que v. ex.a desaífrontoa-me com tona a 
energia de que o immaculado coração de 
v. ex.a é capaz, mas, ex.m0 sr., o peior 
são as aguas. 

—Que tem as aguas; estão turvas, mes- 
tre? 

Isso são effeitos da chuva. 
—Valba-me Deus. V. ex.a não compre- 

deu e porisso vou-me explicar melhor. 
As aguas a que me refiro, senhor, são 

as alcalino-gozosas, denominadas doVPe- 
zo», e onde eu, tia qualidade de empre- 
gado, auferia uns proventosinhos, e, por 
causa d'aquellas coisas do treqto, vou ser 
posto no olho da rua. 

—Não vos amofineis, mestre; n'esta 
casa ainda ha grão qne ha de chegar pa- 
ra vós. 

* 
* * 

—Senho»-, o gado está a comer. Pelo 
emquanto não lhes dei agua, porqne estão 
um pouco suados. 

—Não me falles em agua, Manoel; re- 
para aqui para a cata do maestro por 
causa das aguas. Não vês; já parece um 
cadaver ambulante! 

—E'verdade! Que tem? E* alguma dôr; 
bebeu agua fria? Se quer vou-lke buscar 
um gole do agua ardente ou vinho tiuo; 
o sr. mestre não ostá bom. 

- Valba-me Saulhiago de Compostella. 

Eu não lenho dôr nenhuma, sr. Manoel. 
Se mo vé com cara de amofinado, aqui o 
patrão bem sabe a razão porque. 

—Ah! agora eomprehendo. O sr. mes- 
tre ainda está com o lhealro metlido na 
cabeça, já vejo; tem razões de sobra para 
ella lhe doer bem; no entanto, parece-me 
que depois da soberba lição que demos 
aos taes meliantes, escusava de estar com 
essa caia, que. parece mesmo um S. 
Francisco das Ghagas. 

Alegre-se; empunhe o arco e vamos a 
isto. 

* 
« * 

Manoel, deixa-te de brinquedos, que o 
mestre não está para te aturar. Vae ter 
com a moça que me arranje já o cosi- 
menlo das folbas de canoa, porque a mi- 
nha pet na, dte-me hoje que tem demó- 
nio. 

—Prompto, senhor, prompto, já vou. 
—E você, mestre, olhe se ensaia aquella 

opereia que homem chegou de Lisboa, 
pois que, a festa de Sl.a Amaro, está á 
porta, e eu quero que você bole figura. 

Mas, antes de mais nada, veja quem 
chama á poria, o mestre? 

—-E' o Pereira, senhor. 
—Que entre. 

« 
* * 

— Vossoria dá licença, sr. morgado. 
—Entra Pereira, entra. 
—Então, vossoria como tem passado e 

mais o menino? 
—Eu assim, assim; se não fosse esia 

maldita perna!... 
—Pois saiba vosseria qne venho de vi- 

sitar meu primo general, que está em Ma- 
drid. Fazia tenção lambem de ir a Gella- 
nova visitar meu sobrinho deputado, mas 
recebi uma carta de minha prima a con- 
dessa de Farrabo, e tive de seguir imme- 
dialart ente para as Astúrias, afim de assis- 
tir ao casan ento de minha conouuhada a 
viscondessa de Souto d'EI-Rei, e, na pas- 
sagem por Alicante, abracei mtu lio o 
conde de Aslrogoff... 

—Bem, bem, bem. Ahi eslás tu com a 
maluquice. 

—Sim, sim. Vossono o que não quer 
è que eu lenha pergaminhos. E' eguisla. 
Pois, meu amiguinho, tenho os como pou- 
cos. 

E agora reparo, como tem passado sr, 
mestre? 

—Muito obrigado. 
—Homem, vocemece parece que está 

hoje com caia de dia de finados. 
—Deixa-o, Pereira; olha que o mestre 

não está para te aturar. Vae Levar as orças 
(?) a beber emquanto o Manoel faz a 'pa- 
leada; e, você mestre, vá ensaiar a ope- 
reta. 

* 
» * 

—Aqui está o cosimenlo das canas, se- 
nhor! Também lhe boiei duas folhinhas de 
ralipto, que me disseram qne é muito 
boa para as feridas. 

—Deixa lá ver isso, rapariga; valha-te 
Deus; não tens cuidado nenhum commigo; 
a lua vida, é villa e mais villa, e eu que 
rabeie aqui com dóres. 

—Pois senhor, já estou farta de mas- 
sadas, e, para a villa, vou eu já. 

—Vae até para o meio do Inferno, e 
podes levar comiigo esse maluco do Perei- 
ra, pois sois bem dignos um do outro. 

^ ~ - 
VARIAM AOTICIAM 

Dizem telegrammas do Rio de Janeiro 
qne o presidente da republica brazileira— 
Prudente de Moraes—tem estado grave- 
mente doente, receiando-se que ello não 
possa resistir. 

* 
* * 

Fallecen.ha dias,no concelho de Monsão 
o sr. João Luiz Gomes, que ha mais de 
30 annos administrava a importante casa 
da Berjoeira, do mesmo concelho, onde 
falleceu. 

* 
* 

A mesa da Santa casa da Misericórdia 
d'esta villa, fez, na ultima quarla feira, 
na sua ical capella, suííiagios era honra 
dos irmãos fallecidos. 

* 
* ♦ 

Na Ponte db Barca tem lido baslanle pro- 
cura os vinhos do concelho. As compfas 
montam já a algiimas centenas de pipas, 
regulando os preços entre 18 e 20 mil reis. 

* 
* « 

Foi apresentado na egreja do Salvador 
de Cambezes, concelho de Monsão. o rev. 
Manoel Luiz Pereira. 

* ♦ * 
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Durante o anuo findo decretaram-se em 
Lisboa 33 separações, sendo 29 requeri- 
das pelas mulheres e apenas 4 pelos ma- 
ridos. 

* 
* * 

Foi nomeado, precedendo concurso, ca1 

pellão do regimento de infanteria 24, o 
sr. padre Joáo Thomaz da Costa. 

» * 
Foi confirmada a nomeação do sr. Luiz 

Augusto Gomes, de Moosão, para solici- 
tador ii'esta comarca. 

« 
« » 

Calculam-se em mais de 200 contos 
de reis os estragos causados pelas innun- 
dações no concelho de Povoação, ilha de 
S. Miguel (Açores;. 

» * 
No concelho de Braga, renderam na 

passada terça feira, 2:100^000 reis, as 
remissões do serviço militar. 

« * * 
No dia 30 foram apprehendidos os sup- 

plemenlos ao jornal republicano «A Bar- 
ricada», por conter artigos subversivos. 

* * 
A camara mu icipal de Braga, pediu 

ao governo a creação d'uina escola dis- 
triclal de liabilitação para o magistério. 

* 
• » 

Foi ulliraameute aomealo para inspec- 
cionar as escolas de ensino-primário d'es- 
le disiricto, o sr. Luiz Henriques d^Al- 
meida, ex-sub-inspeclor escolar. 

* » . 
Foi nomeado governador civil de Leiria 

o bacharel, sr. Manoel Ignacio d'Amorim 
Novaes Leite. 

* 

Ao sr. dr. Antonio Feijó, digno cônsul 
geral em Slokholnio, foram concedidos 
60 dias de licença. 

* * * 
Foi nomeado distribuidor snpra-nume- 

rario de Viaoua do Castello,José Esteves. 
» 

* * 
Fez, no pas-ado domingo, 104 annos 

d'edade, a sr." D. Maria Luiza de Aihay- 
de Mascarenhas, extremosa avó do herói- 
co major Mousinho d'Albnqiierque.. 

O artigo que transcrevemos com a epi- 
grapbe ■ aResiionsabilidades», é do nosso 
estimado eollega «Jornal de Vianna», im- 
poitante orgão do partido regenerador 
d'esie disiricto. 

Ensaios de badaL» 

Felicitamos, do imimo d"alma, o nos- 
so reverendo, pelo bem que aprendeu a 
lição quo o Pilia lhe deu àcerca de badalo. 

Maganão! 
Como aprende, com facilidade, as li- 

çõesl 
 =Cf^=   

Vac ou Oca ? —Esteve alguns dias em Ponte do Li- 
ma. d'oude já regressou, o sr. Antonio 

Gae ou não cae. , - . Joaquim Esteves, acreditado commerciante 
E esta a pergunta que fazia, lia dias, (ggjqy praça. 

um jornal progressista, acerca da queda —Vimos domingo n'esta vil la, acom- 
do ministério. panhado de sua ex.tDa "esposa e interes- 

Tenha paciência, eollega; espere mais sailles (iihjn[1os, o sr. Manoel de Jesus 
um pouco que, por emquauto, eslao ver- pUga} esclarecido recebedor da comarca 
d63- de Mousão. 

—Esteve em Vianna do Castello, o sr. 
Francisco José Pereira, muito digno admi- 
nistrador d'esie concelho. 

—Regressou a Paredes de Coura,com sua 
ex.ma espo.-a, o sr. Justino José Bodrigues 
Loureiro, inteligente escrivão do jnizo de 
direito íTaquella comarca. 

«o Itcgenerador» 

Entrou no 4.° anno da sua publicação, 
o nosso presado eollega «0 Regenerador», 
de Monsão, ao qual desejamos um futuro 
longo. 
    

Aviso 

Participamos aos nossos leitores que o 
nosso illnslre pastor espiritual, já tem ao 
seu serviço uma nova^sopeiruque nos di- 
zem ser de Coura. 

Bom será que ella p ajude a folhear o 
breviário, afim de lhe saccndir o pó que 
não só lhe cobre a capa mas até as folhas. 

(í>J= 

Joaquim d'Egas Alfonso, faz publico que 
arrenda uma das suas casas no logar das 

Varzeas, limites d'esta villa, com ter- 
reno para horta, por preço muito modico, 
a família decente. 

Quem a prelemler dirija-se ao seu pro- 
prietário. 

LOJA m 

DD ESTEVES 
Acaba de receber um grande sortido de 

flaneilas, pannos branqueados, morins 
crus, pannos sarjados. oxeford, e um saldo 
de riscados a 60 reis; bom sortido de co- 
bertores e muitos outros artigos que pro- 
mette vender por preços sem competência. 

Como sempre, venner muito e ganhar 
pouco, é o syslema adoptado na 

Loja Nova do Esteves 

AlMNUiNCKIS 

llyglcne 

Consta-nos'que o Pilia eslá resolvido a 
arrematar a limpeza das ruas d'esia villa, 
e, segundo também nos alíirmani já en- 
commendou, pira tal fim, quinhentas vas- 
souras. 

Bom será que elle se uão arrependa da 
empreza em que se vae metter, pois que 
tem muita leia de aranha a espanar das 
cabeças d'alguns mandões. 
 =.^=níJr=  

lustrucção primaria 

Encoulra-se n'esla villa, de visita ás es- 
colas d'esie concelho, o sr. Luiz Henri- 
ques d'Almeida, muito digno inspector 
d'ÍDStrucção primaria. 
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cabo de cobre chimicamenle j lephoms os mais aperfeiçoa- 
purificado,isoladores de por- j dos, campainhas eléctricas, 
celiana, chapa de descarga 
de 3 melros de circumfe- 
rencia—o mais moderno e 
ellicaz em apparelhos d'es- 
te genero. 

llluminação eléctrica, te- 

etc. Ensaio de pára-raios cm 
apparelhos próprias. 

E' seu correspondenle 
n'esla villa, José Monteiro 
da Silva. 
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BULIiTIM ELEGANTE 

Fez annos: 

Honlem—o sr, Francisco José Pires. 

Acompanhado de suas cx.™" esposa e 
sobrinha, regressou no sabbado passado a 
esta villa, o sr. José Joaquim Alves de Ma- 
galhães, estimável cavalheiro de Melgaço, 

i —Pariiu para o Porto, acompanhada de 
sua ex.ma sobrinha D. Adélia e da menina 
Idalina, a px.ma sr.a D. Carolina d'01i- 

1 veira e Cunha, estremecida esposa do sr. 
Miguel d'Araujo Cunha,muito digno tenen- 
te coronel da guarda municipal d'aqD.el|a 
cidade. 
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AVEWTURAÍS »E TERRA E MAR 

A mais económica c mais brilhante publi* 
cação {Ilustrada que no seu genero 

se tem feito cm Foriugal 

P. MONTEIRO & 

MAGRIÇO 

RUA DE CEDOFEITA—39 
PORTO 

Pára-raios garantidos com 
pontas de platina massiça, 

36 A CASUNOL—ROMANCE OUIGINAL 

que a mulhorsinha lhe friccionava os braços 
e as pernas. D'ahi a instantes Caslinol abriu 
os olhos, sorriu-separa Manoel, mas comum 
sorriso todo tristeza e melancholia e disse: 

—Sr. Manoel, minha mãe... a minha boa 
mãe... morreu!... 

As lagrimas rebentaram de novo d'aqneUes 
olhos que haviam fascinado Manoel da Veiga, 
o qual, verdadeiramente commovido o com o 
coração despedaçado por uma dôr immensa e 
sincera, lhe disse; 

—Sua mãe morrenf... mas eu estou aquil... 

XII 

Que dolorosa faialMalet A Desventura, pa- 
recia que de preferencia tentava ferir com os 
seus terríveis e tenebrosos golpes, aquella 
família que ainda ha pouco vivia alegre e fe- 
liz. Que tortura maior ainda estaria reserva- 
da à pobre Caslinol? Mysterios caprichosos 
do De-uhio! 

Caslinol chorava, estorcia-se nas convulsões 
de dôr, e assim alruphiava aquella existência 
tão frágil. 

—Que será de mim. oh! meu Deus!, mur- 
murava ella. 

Estava realmente muito abatida, as faces 

TULLIO DA MOITA E JOSÉ FERRAZ 

Viagens aos paizes desconhecidos 
Lendas e maravilhas dos povos de lodo o mundo 

Noticias geographicas 
Descripções e narrativas curiosíssimas 

PERTO DE 300 ILEUSTRACÕES 

POR YOLEME 

PREÇOS E CONDIÇÕES DA ASS1GNATURA 
Porto, trimestre 780 reis; Lisboa e províncias, 850 rs 
Açores e Ma leira, semeslie, 1^800; Ultramar, 2(5230 

reis; Brazil, 45000 reis. 
A quem angariar numero de assiguaturas superior a 

10 lerá d ire'to a 13 p. c. sobre a tolalilade das assigua- 
turas obtidas. 

Toda a correspondência, tanto de relacção como de 
administração deve sor dirigida ao director gerente— 
Deolindo de Castro, ou á Typographia Occidental, rua 
da Fabrica, 80.—Porto. 

XI 

Eram onze horas da manhã. Manuel da Vei- 
ga. que nós deixamos mudo e conten.pl a li vo 
perante a .sublime natureza, havia já muito 
tempo que tinha saido da janeila. 

—Vou, dissera elle. passear a vêr se en- 
contro com que alliviar o espirito, de mais a 
mais uns passeios de manhã, (depois d'.uma 
noite dMusomnià,aspirando as fragancias divi- 
nas dos campos, ouvindo de mais perlo o 
chilrear suave oas avesinhas, e deixando va- 
guearia imaginação pela concha do Asnl.deve 
ser admirável. 

Saiu. Mas a imaginação,em vez de vaguear 
pela concha do Asul, vagueava pelo moinho 
da Passadeira. Caslinol não o deixava soce- 
gar um só instante. Correu a aldeia de extre- 
mo a extremo e Caslinol sempre, sempre a 
acompanhal-o no pensamento. 

Por fim parou, relanceou a vista por todos 
os lados e como não visse ningnem, sentou-se 
e cahiu era meditação. Havia já basiante tem- 
po que elle assim se achava, quando uma voz 
o despertou; 

— Sr. Manoel, ó sr. Manoel! 
Elle levanlou-se e viu por traz de si a mu- 

m ct-cici-ci-ri-ct-ci- rt-.i 

ATEIRA DE ABREU »fc C."—editores £ 
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A' venda brevemente: 
Drama em verso, oriainal de 

LUIZA. GONSALVES DE FREITAS 
Preço de cada volume 700 reis. 

No prelo: 
Verdadeiro snccesso litterario 

Um livro para todos 

PORTUGAL NA ACTUALIDADE 
Bien faire e laisser brairet 

por AUGUSTO FORJAZ 
com um prefacio pelo conselheiro 

THOMAZ RIBEIRO 
I—KOMRE RUIVISS 

Títulos de alguns capilnlos de se compõe este 
volume; 

I Prolugo—II Revista a correr—III Colonisação e conces- 
sões—IV Eniigração—V Respunsabilidaile ministerial—VI 
Imprensa—VÍI Funcionalismo—VIII Educação feminina— 
IX Obras publicas—X Assumptos agrícolas. 

Preço 600 reis. Pelo correio 630 reis 

FIALHO DE ALMEIDA: 

KIPiLSÃi iOf 

liiilfiS 
1 PEQUENO VOLUME DE 32 PAGINAS ? 

Com duas photographias. SOO rs. Pelo (• 
correio, reis (í 

Será brevemeule posto á venda nas livrarias. ^ 
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Faz publico qne tem à veuda no seu 
eslabelecimento vinhos finos do Porto e 
da Companhia Vinicola. 

Bebidas alcoólicas como: 
Charlruese, Kermann, Kummel, Anisa- 

dos refinados, differenles cognacs, licores 
—granito, ouro, plata e pimenta, gene- 
bras,ele., o que tudo se vende por preços 
excessivamente baratos. 
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d OJA DO MELRO 

IDO 
RIO DO PORTO 

jISF(ONYMO pE^ANDES 

DE pARROS 

Tem no sen estabelecimento grande sortido de fazen- 
das para vender na presente occasilo, mais barato do 
que na Galiza. 

Por exemplo; 
Panno» prelos de 800 a 15000 reis. 
Diagouaes prelos de 1^000 a 1-5800 reis. 
Grande sortido em chalés prelos e de côr a 1^000, 

10200. 10500, 10800,20000, 30000 e 30r.OO réis. 
Chitas de côr a padrões modernos e novidade a 70 

réis. 
Riscados largos a 65 réis. 
Lenços para a cabeça a 90 réis. 
Casemiras para facto a 450 reis, e muitos outros ar- 

tigos que tudo vende por preços baratos. 
Descança a pena e tinteiro 
Tudo barato e inteiro 
Aquém trouxer dinheiro 
O que quer o caloteiro 
Dà-se ao que ti az dinheiro 
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2 
J Esta casa lypographica, encarrega-se de j 
i qualquer trabalho bem como facturas, me- ^ | 
t moraudnns, mappas, livros, participações de ^ 
^ casamento, cartas fúnebres, cartazes e pro- ^I 
^ grammas para lheatros, bilhetes para rifas s1 

i e encarrega-se também de impressos para jj, 
^ repartições publicas por preços modicos. 

I CVRTÕES DE VISITA ' 

Brancos desde 300 a 600 réis 
De luto desde 600a 10000 réis 
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IULUÍIUDÍim JKJ i 
Yisitae a mercearia de 

Joaquim d'!!] gas Aflbnso,em 
Prado, logar da Corredou- 
ra, e vereis um lindo sor- 
tido de fazendas de lã, pró- 
prias da presente estação, 
para fatos dMiomem; bem 
assim um completo sortido 
de riscados.culius, algodões 
e generos de mercearia, qne 
tudo vende mais barato que 
qualqner outro eslabeleci- 
tnsuto. 

VER PARA CRER 
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Branco e Megro 
Publicação porlugueza e- 

gual àí que com o mesmo ti- 
tulo se publicam no estran- 
geiro. Acompanha os acon 
tecimentos mais palpitantes 
do momento. 

Cada n." 40 rs. 

Biblioteca 
Internacional 

Collecçâo d'obras primas 
de toda a litteralura antiga 
e moderna. 

Estão publicadas; 
l*oesias de João de Deus. 
tladoua do Campo 

Manto de Fialho d'AI- 
meida. 

Cartas d'nma religi- 
osa Portugueza. 
Cada volume 100 rs. 

 *  
Xa terra dos^Vátuas 

Descripção geral da guer- 
ra em Lourenço Marques.— 
1 vol. 160 rs. 

Manto Antonio 
Sermão pronuuciado por 

Alvos Mtíudes,uo ceutenario 
em Lisboa.—1 vol. 300 rs. 

Historia d'Europa 
Por Emilio Caslellar.— 

Cada fascículo 50 rs. 

Bicclonario 
lliustrado 

Fascículo 50 rs. 
 *  

Collecçâo Económica 
2 volumes por maz.—1 

vol. 100 rs. 

Obras de Alves Mendes. 
Obras de Julio Verne. 
Obras de Oliveira Ma-r 

tios. 

i õ sm\ imo» 

LOJA NOVA 
DE 

PRAÇA DO COMMERCIO 

MELGAÇO 

Acceita assiguaturas para 
todas as publicações nacio- 
naes e extrangeiras. Tem 
correspondência com as prin- 
cipaes livrarias de Paris,Ma- 
drid, Barcelloua, Lisboa, 
Porto e Coimbra. 

CENAR^HAKQEEM 

MONSÃO 

O proprietário d'este acreditado estabelecimento mais uma vez cha- 
ma a attenção dos seus numerosos freguezese amigos,para verem o sor- 
tido de generos que recebeu ultimamente, qn e vende por preços baralis- 
simos. 

Sortido completo de dece, pão de 16. Bolacha da fabrica da PAM- 
PULHA (Lisboa). 

Doce de Pera e Tamará. Massas de diferentes qualidades. 
Vinhos maduros do acreditado armazém da Estrella. 
E lodos os generos de mercearia. 
Sortido completoem colius, pannos crús e riscados, pelos preços já 

muito conhecidos. 
Cazemiras e flanellas azuis e pretas, gostos lindíssimos e baratos. 
Picotilhos desde 500 réis o metro. Guardanapos a 25 réis. Camisolas 

a 100 réis. 

S-ATmO 

Um saldo de calçado de Lisboa. Sapatos qne eram a 
10500 réis v 

10800 réis ven- 
endem-se a 10000 réis. dem-se a 10200 réis, outros ditos de 1 

Aproveitem a occazião. 
Além dos artigos mencionados ba muitos outros impossíveis de men- 

cionar a .que tudo se vende mais barato do que na Galiza. 
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34 A CASTINOL—ROMANCE ORIGINAL 

lher que havia mandado para o moinho da 
Passadeira! 

—Que foi?... Que aconteceu?... Ha algu- 
ma novidade?.., perguntou elle, vivamente 
perturoado. 

—Uma grande desgraça, sr. Manoel, uma 
grande desgraça. Venha depressa ao moinho 
que lá saberá tudo, que eu não posso estar 
a demorar-me. Já deram cinco fanicos á me- 
nina e pode-lhe dar mais alguns e não tem 
mais ninguém em casa. 

—Mas então, a mãe não está com ella? 
—Olil sr Manoel, não me faça demorar 

mais, pelãs almas venha lá depressa, olhe a 
mãe... a mãe morreu!... 

—A mãe morreu!?... Vm. endoideceu com 
toda a certeza! 

—Venha ao moinho, lá verá se fui eu que 
endoideci ou se foi ella que morreu. 

Poseram-se os dois a caminho, mas Manoel 
ia visivelmente impressionado. 

—Será verdade? pensava elle. Castinol es- 
tará lambem sem mãe? Não, não pode ser! 
Ainda bontem a vi, é verdade que estava mal, 
mas não tanto para que hoje desaparecesse 
do numero dos vivos... a morte é implacá- 
vel!.., Assim checaram ao moinho. Manoel 
abriu a porta com a mão tremula e com O 
coração nhima forte palpitação. Lá dentro, rei- 
nava um silencio profundo, sepulchral. Ape- 
nas dons visinlios encostados á porta do quar- 
to. 
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—Aonde estará Castinol? perguntou elle. 
—Qual, a mãe? essa está morta! respondeu 

um dos visinhos. 
—Não, a filha. 
—Provavelmente está com outro fanico. 

Goiladita, tão oova ficou sem pae esem mãe!... 
Entrou, sem encontrar ninguém, no quarto 

da Castinol. 
Manoel sentiu humedecerem-Ihe as faces 

quando viu o cadaver pailidoe gélido da mãe 
d"aquella qne elle adorava. Levantou os olhos 
para um quadro da Virgem, que pendia da 
parede e orou por aquella a quem elle dese- 
java chamar mãe. 

—Vamos procurar a filha, disse elle, vá 
você la baixo que eu vou lá dentro á cosi- 
nha. 

Quando chegou á cosinha, sentiu nm cale- 
frio por lodo o corpo, a vista turvou-se-lhe e 
se não se encosta á humbreira da porta, com 
certeza cahia. E' que vira estendida sobre o 
soalho, tendo no rosto a pallidez cadavérica 
e sem um único indicio de vida, aquella que 
amava! Em breve, porém, adquiriu o seu san- 
gue frio. Abaixou-se, poz-lhe a mão sobre o 
coração e exclamou: 

—Viva, meu Deus, vivai Gomo eu vos agra- 
deço Senhor! 

Levantou então aquclle corpo exânime, cha- 
mou a mulher que o acompanhara e esleu- 
deram-n'a no leito. Manoel molhou-lhe os lá- 
bios e as fontes com agua fresca, emquanto 


